CME Porto Alegre

COMISSÃO MUNICIPAL DE EMPREGO

ATA N.º 88/2005

Aos vinte e dois dias do mês de  fevereiro de dois mil e cinco, às quatorze horas, reuniu-se na sede do SESCON-RS sito na Rua Augusto Severo, 168, a Comissão Municipal de Emprego de Porto Alegre- CME- POA, constituída pelo Decreto Municipal n.º 11.468, de 28 de março de 1996, cuja composição é tripartite e paritária com representantes do Governo, dos Empresários e dos Trabalhadores de acordo com as normas estabelecidas na Resolução N.º 80 do Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador de 18 de abril de 1995. Estiveram presentes nesta reunião, os seguintes representantes: José Antônio Belló (Federasul), Marcos Adegas de Azambuja  (Smed), Márcio Pazinato (Aje-Poa), Fábio Francisco Pereira (Fgtas–Primeiro Emprego), Carlos Claudemir Pereira (Sindimetrô), Ana Cristina R. Carlson  (Fasc), Anápio de Souza Ferreira (Fgtas), Luiz Carlos Duarte  (Sindmetal), Bernardo Cardoso Wallaver (Secar), Olemar Teixeira (Sescon-RS), Patrícia Follador  (Smic), Artur Vargas (Semapi), Letícia Marin  (Smic), Beatriz Maria Berghahn (Caixa Federal), Zélia Suzana P. Machado (Stcas), José Luiz G. Vieira (Stia-Poa), Tânia Ruchinsque (Sindec), Rômulo José Gobbato (Senalba- RS), Leonardo Ely Schreiner (Sind. Atacadista), Paulo Roberto Wisst (Sebrae –RS), Joni Franck Nunes Costa (Garantia-RS/ Poa- Sebrae), Glênio Teixeira Bohrer ( Sebrae – Rs). . O Sr. Olemar Teixeira Teixeira iniciou os trabalhos com a pauta:  Ponto 1- Informes,  2- Apreciação da ata da reunião de 13/01, 3- PED Porto Alegre, 4- Análise e Debate das Ações para 2005,  5- PROJOVEM MP 238 de 01.02.2005, 6- Palestra José Paulo Belló – Membro da Comissão Estadual, 7- GAP – Grupo de Apoio Técnico, 8- Convênios de Cooperação Técnica e 9- Banco de Projetos, que foi aprovada pelos presentes. 2- A ata de 13/01 foi aprovada pelos presentes com a inclusão do nome da Sra. Tânia Ruchisqui que esteve presente na referida reunião. Continua dizendo que a reunião será mais longa visando o planejamento das ações da CME para 2005, que será centrada na divulgação e seminários temáticos. Sugere que o primeiro tema a ser abordado seja o Microcrédito no mês de abril, pois este é que propicia a empregabilidade. O Sr. Schreiner disse que o tema é fundamental e que a imprensa tem noticiado sobre a importância de linhas de crédito mais populares e com juros mais baixos, o que também foi defendido em São Paulo no Congresso do Sistema Público de Emprego,  pelo presidente do FONSET, Padre Roque Zimmermann. O Sr. Olemar Teixeira sugere a data de 28 de abril próximo para realização do seminário sobre microcrédito, o que foi aprovado pelos presentes. Sugere também que seja realizado um seminário a cada três meses, sendo o próximo tema a qualificação. A Sra. Suzana sugere a participação das escolas técnicas, informando que a SEC tem um setor que trata exclusivamente de formação técnica. 3- A Sra. Patrícia apresenta a PED de Dezembro/04, conforme Informe Ano 5/Número 12 e anexos, salientando que a taxa de desemprego diminuiu de 15,4% para 15% da PEA. A ocupação no setor da indústria aumentou 4 mil postos, comércio ,menos 3 mil, serviços, mais 6 mil. Explica que no setor de comércio o número de horas trabalhadas passou para 46 horas, indicando aumento nas horas extras e diminuição do número de ocupados.  A massa de rendimentos reais apresentou elevação de 0,5% para os ocupados e 0,8% para os assalariados. O Sr. Olemar Teixeira passou a palavra aos representantes do SEBRAE. O Sr. Joni disse que atualmente trabalha no Garantia-RS em parceria com a CAIXA-RS que em breve lançará uma linha de microcrédito que contará com a participação das CMEs na análise das propostas. O Sr. Glênio disse que trabalha no programa Jovem Empreendedor que é uma ação do Primeiro Emprego que incentiva o empreendedorismo em jovens de 16 a 24 anos oferecendo capacitação,  plano de negócios e financiamento. O Sr. Joni disse que é importante saber-se qual o mercado e investir na capacitação dos empreendedores. O Sr. Olemar Teixeira disse que solicitou uma audiência com o Diretor da FGTAS para visitar os postos SINEs que poderão trabalhar em conjunto para divulgar os programas existentes. Salienta que há programas e leis mas não há a aproximação entre o necessitado e o programa. A Sra. Patrícia cita que os dados da PED trazem a categoria outros que identifica os desempregados com potencial para tomarem crédito e viabilizar seu próprio negócio e que deve ser incentivado o cooperativismo e o empreendedorismo. O Sr. Olemar Teixeira cita o PROGER Professor e que há desconhecimento desde a categoria até as agências do Banco operador. O Sr. Joni citou uma pesquisa do SEBRAE com 597 empreendedores, dos quais 65% desconheciam as linhas de crédito. Salienta que o SEBRAE disponibiliza material para divulgação das linhas, mas no caso da maioria dos financiamentos o dinheiro é do FAT, mas o risco da operação é do banco, o que é um  fator que não permite a decolagem dos programas. Cita ainda que 2005 foi designado como o ano do Microcrédito pela ONU. Informa também que durante o FSM foram feitas oficinas destinadas a divulgar as linhas de financiamento existentes. A Sra. Beatriz disse que a Caixa tem divulgado suas linhas de financiamento e programas, citando que a ONG Moradia e Cidadania na qual atua possui uma van que vai às comunidades divulgando o Caixa Aqui. Salienta que há divulgação fora da rede mundial de computadores e que fóruns como a CME são fundamentais no processo. O Sr. Belló sugere que a CME entre em contato com a Comissão de Economia, Finanças e Mercosul da  Câmara de Vereadores para realizar um trabalho conjunto. 5- O Sr. Olemar Teixeira disse que em 01.02.2005 foi lançado pelo Governo federal o PROJOVEM através da MP 238  e solicita que o representante da SMED informe sobre o andamento do programa. O Sr. Marcos disse que a previsão do programa é capacitar 700 jovens em Porto Alegre através da utilização das 37 escolas da rede municipal que funcionam à noite. 6- O Sr. Belló disse que representa a Federasul na Comissão Tripartite Estadual e atua como empresário na área de asseio e conservação que tem como característica empregar em uma expressiva maioria de profissionais do sexo feminino. Disse que em vista do alto nível e conteúdo do debate que está acompanhando na presente reunião considera que deveria ser obrigatório ao conselheiro estadual passar antes pela comissão municipal. Registra que a CTPE teve a função inicial de promover a implantação de comissões municipais, depois trabalhou-se na aprovação de projetos de financiamento e qualificação. O PROGER foi abolido como tarefa e constatou-se que havia sempre a barreira do agente financeiro. A dedicação atual é a Qualificação Profissional que sofre uma constante e progressiva redução de recursos. Cita que há uma crise de identidade e fica a pergunta de como gerar-se empregos, estes devem ser gerados com investimentos, mas há o BNDES que tem recursos mas não tem projetos. Outro dificultador é a carga tributária que de cada 100 reais representa 25% no mínimo. Vê na vontade de atuar da CME como  uma chance de reversão deste quadro de desemprego e falta de recursos, há possibilidade de uma grande capilaridade, faltando-se definir que tipo de investimento deva ser atraído exemplificando para Porto Alegre o turismo de negócios, a saúde, gastronomia, indústria limpa, no caso o software. Cita o projeto PESCAR como um modelo a ser seguido e também a possibilidade de acesso direto a recursos do FAT por municípios mais populosos e ainda os sindicatos de trabalhadores como agentes de divulgação. Deve haver uma busca de alternativas pois a CTPE está sem alternativas visto que somente no caso da qualificação a demanda foi de 23 milhões para o recurso de 3 milhões. O Sr. Olemar Teixeira agradece e disse que Porto Alegre tem situação semelhante pois teve demanda de 5 milhões e recursos de 500 mil e quando participou da reunião da CTPE que avaliava o Plano a CME foi elogiada na forma consistente de apresentação de seu plano. 7- O Sr. José Alberto, a pedido do Sr. Olemar Teixeira disse que o Grupo de Apoio Permanente da CME foi criado em 96 com a finalidade de assessorar os membros da CME nos assuntos de sua competência. Foi constituído um grupo de excelente nível que atuou principalmente na definição de demandas de qualificação profissional para o município. Com o passar do tempo as demandas da CME para o GAP foram se esvaziando e o mesmo desconstitui-se. As funções do GAP passaram à própria CME que começou a definir Grupos de Trabalho para determinados temas como financiamento e qualificação profissional. 8- Quanto aos convênios de parceria técnica os mesmos foram celebrados para assessorar os empreendedores financiados pelo PROGER, visto que os projetos deveriam ter aprovação da CME e a parceria técnica é que analisava a viabilidade dos mesmos. Com as alterações no PROGER o mesmo não precisava mais passar pela aprovação da CME e as parcerias deixaram de existir. O Sr. Olemar Teixeira disse que se a CME tiver um Banco de Projetos, o GAP atuaria elaborando os projetos. 9- A Sra. Suzana disse que existe carência de bons projetos na sociedade e a proposta do Banco de Projetos é uma alternativa. O Sr. Olemar Teixeira disse que através das universidades teríamos a execução dos projetos o que significaria uma contrapartida social envolvendo os diversos profissionais que se formam. O Sr. Belló disse que a CME deve valer-se da experiência e capacidade do SEBRAE que trabalha no sentido de potencializar projetos e programas. Cita também o CIEE, Gerdau, Pescar como projetos de sucesso existentes que podem ser potencializados, bem como o incentivo à contratação de deficientes, conforme determina a lei, mas barra na inexistência de habilitados e qualificados . A Sra. Beatriz fala da dificuldade que é a execução e manutenção dos projetos, pois as primeiras etapas acontecem e as sucendentes acabam não ocorrendo. Disse que a ONG Moradia e Cidadania comprou uma máquina de tijolos para execução de 60 casas no bairro Restinga, mas as dificuldades de relacionamento foram tantas que no período previsto apenas uma casa foi concluída. O Sr. Artur disse que a CME deve pensar em formar um banco de projetos com parcerias e ter claro a linha de atuação. A Sra. Suzana disse que a CME deve elaborar projetos e encaminhá-los para que órgãos do governo executem. O Sr. Olemar Teixeira disse que a CME deve desenvolver os projetos e articular os atores para executá-los. Solicita que todos amadureçam a idéia que será novamente debatida na reuniões posteriores da CME bem como a reativação de convênios de cooperação técnica. A Sra. Letícia disse que a nova administração está realizando um diagnóstico de todas secretarias e especialmente na SMIC onde uma ação que visa potencializar a economia popular e geração de renda é a junção da assessoria comunitária com a economia popular. Cita também que no mês de março terão início os cursos de qualificação do Planteq Porto Alegre, coordenado pela SMIC com execução através da Aldeia-RS. A Sra. Suzana solicita as entidades da CME que disponibilizem cadastros de empresas para que o SINE faça o trabalho de captação de vagas junto às mesmas. O Sr. Fábio disse que trabalha na FGTAS no Programa Nacional de estímulo ao Primeiro Emprego e que o RS é o estado com o melhor resultado do Brasil no período de 23/10/2003 a 21/02/2005, onde foram contratados 436 jovens. O Sr. Olemar Teixeira disse que a CME está se reestruturando e que sua página na Internet que está sendo atualizada será a referência de todos os programas coordenados pela CME. Encerrou-se os trabalhos às 16 horas, sendo lavrada a presente ata, que vai assinada pelo Presidente, por mim, José Alberto Jonher, Secretário Executivo da CME/POA, e pelos demais presentes.
